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Apresentação 

 

É com imensa satisfação que a FAPSI apresenta os Anais de sua 1ª. Jornada de Pesquisa 

e Extensão, com os resumos dos trabalhos que fizeram parte da programação científica 

do evento. Celebrado no dia 11 de março de 2022, em Ribeirão Preto (SP), a Jornada 

contou com uma diversidade de trabalhos referentes às várias ramificações da 

Psicologia e da Gestão de Pessoas, trazendo reflexões e perspectivas sobre diferentes 

temas de estudo e casos clínicos. 

O conteúdo destes Anais traz o registro dos temas trazidos para o debate aberto e para 

o desenvolvimento do conhecimento na FAPSI, refletindo o engajamento de 

profissionais, estudantes e docentes com a pesquisa, com a investigação e a difusão do 

conhecimento. 

A Jornada de Pesquisa e Extensão é um evento organizado pela Coordenadoria de Pós-

Graduação, Pesquisa e Extensão (CPPE) com o apoio da Diretoria Geral e Acadêmica da 

FAPSI – Faculdade Psicolog. Apresenta-se como um espaço interdisciplinar para 

comunicação de trabalhos e projetos de pesquisa e extensão, realizados no âmbito da 

pós-graduação e da graduação, envolvendo docentes e discentes da FAPSI, bem como 

de outras instituições de ensino superior.  

A FAPSI tem o propósito de consolidar-se como um importante espaço de discussão de 

ideias e de divulgação científica de nossa comunidade acadêmica. Os Resumos aqui 

expostos são resultado dos trabalhos aprovados e selecionados que foram apresentados 

no evento por meio de pôster ou comunicação oral.  
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FAPSI – Faculdade Psicolog 

 

Graduação 

CST Gestão de Recursos Humanos- EAD 

CST Gestão de Recursos Humanos- Presencial 

 

Pós Graduação - PRESENCIAL 

Psicologia Clínica Analítico-Comportamental 

Terapia Cognitivo-Comportamental 

Psicologia Clínica Fenomenológico-Existencial 

Neuropsicologia 

 

Pós Graduação - EAD 

Educação Especial e Inclusiva 

Educação e Sexualidade Humana 

Psicopedagogia Clínica e Institucional 

Gestão Estratégica de Pessoas 

Psicologia Hospitalar 

Terapia Cognitivo-comportamental na perspectiva Transdiagnóstica 

Fenomenologia em Situações Contemporâneas 

Ciência de Dados e Big Data 

Gestão de Projetos 

Segurança da Informação 

 

_______________________________________________________________________ 
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5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PSICOLOGIA CLÍNICA FENOMENOLÓGICO-

EXISTENCIAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

6 
 

 

O GOLPISTA ACOBERTADO PELA SOCIEDADE SEDIMENTADA: UMA ANÁLISE 

FENOMENOLÓGICA EXISTENCIAL 

 

FONTES, Ana Luisa Xavier Ferreira; PADULA, Veridiana De Figueiredo Falleiros; CARNIEL, 

Isabel Cristina (O). Pós-Graduação em Psicologia Clínica Fenomenológico-Existencial. 

FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Partindo do método fenomenológico existencial, o presente trabalho é resultado de um 

estudo qualitativo que tem como objetivo levantar questionamentos sobre 

responsabilidade e escolha, usando como base o documentário da Netflix, “O golpista 

do Tinder”. O trabalho não tem por objetivo apresentar afirmações conclusivas, mas 

sim, levantar reflexões e questionamentos sobre as escolhas e comportamentos 

presentes numa sociedade marcada pelo machismo e pela misoginia. Por meio de uma 

análise literária, o objetivo do trabalho é descortinar como os comportamentos 

semelhantes ao de Simon Leviv ainda são naturalizados numa sociedade sedimentada, 

na qual são impingidas agressões psicológicas contra as mulheres, que são, muitas 

vezes, responsabilizadas e culpabilizadas, mantendo-se e reproduzindo-se o padrão 

social estabelecido. 
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O DESALENTO DO AÍ-NO-SER: UMA COMPREENSÃO FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL 

 

RIBEIRO, Maria Helena; CARNIEL, Isabel Cristina (O). Pós-Graduação em Psicologia 

Clínica Fenomenológico-Existencial - FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

A pesquisa realizada refere-se a um estudo de caso e pauta-se na perspectiva 

fenomenológico-existencial. Recorre-se especificamente às contribuições de 

Kierkegaard e Heidegger voltadas para compreender os desdobramentos do desalento 

na existência humana, tanto expresso em sintomas de ansiedade, culpa e temor - 

correspondendo ao âmbito ôntico, quanto fundamento existencial - respondente ao 

âmbito ontológico. Busca-se considerar como esses elementos se relacionam ao 

contexto pandêmico vivido e, ademais, como a prática clínica pode contribuir para uma 

atitude apropriadamente autônoma e libertadora do paciente em sofrimento psíquico 

evidente. Dos resultados acompanhados no transcorrer de trinta atendimentos 

realizados no estudo de caso, foram constatados: maior frequência em posicionamento 

antes não praticado, maior habilidade em lidar com emoções pessoais, constatação da 

própria autonomia, responsabilidade e liberdade em suas experiências, significativo 

repertório para não se comprometer em demandas alheias e maior adaptação diante 

das facticidades experimentadas durante o período de atendimento no qual este estudo 

foi pautado. Foi constatado que o desalento se apresenta como um precursor existencial 

potente na prática de autonomia, liberdade e responsabilidade, na cotidianidade 

experimentada. Por isso, coloca-se como fundamental a existência de espaço seguro 

que suporte o desvelamento deste em suas expressões na prática clínica e não limite o 

existente em suas demandas ônticas/sintomáticas. Conclui-se que é pertinente maior 

exercício de suspensão do terapeuta, bem como maior investimento em pesquisas 

acerca do tema apresentado. 

  



 
 

8 
 

 

FENOMENOLOGIA DA AUTOESTIMA: UM ESTUDO DE CASO NA PERSPECTIVA 

FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAL 

 

FERREIRA, Naruna Costa Moura; CARNIEL, Isabel Cristina. (O); Pós-Graduação em 

Psicologia Clínica Fenomenológico-Existencial - FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

O presente trabalho refere-se a um estudo de caso, com pesquisa realizada na 

abordagem Fenomenológico-Existencial, dando ênfase ao referencial heideggeriano. 

Buscou-se analisar como o psicoterapeuta que atua nessa abordagem pode lidar com as 

questões existenciais de seu paciente frente à autoestima, bem como em relação às 

dificuldades em responsabilizar-se por suas próprias emoções. No estudo de caso 

realizado, constatou-se que estas questões se apresentaram de diferentes formas, como 

ansiedade, angústia e desarmonia com sua autoestima. Ao longo do processo, paciente 

e terapeuta buscaram, em conjunto, uma atitude libertadora perante o sofrimento 

psíquico, sendo possível que a paciente resgatasse sua compreensão de corpo vivido. 

Diante disso, destacou-se a importância da terapia para que o paciente venha a fazer 

suas próprias escolhas, aceitando sua liberdade e atingindo uma existência autêntica.  
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REFLEXÕES SOBRE A CRISTALIZAÇÃO DA IDENTIDADE FEMININA COMO 

APRISIONAMENTO EXISTENCIAL: UM DIÁLOGO COM AS EXPERIÊNCIAS DE ANA 

MARIA FEIJOO 

 

HUESCA, Leticia Rezende; BERALDO, Janaina Cruzato Vieira; CARNIEL, Isabel Cristina (O). 

Pós-Graduação em Psicologia Clínica Fenomenológico-Existencial - FAPSI. Ribeirão 

Preto. 

 

Tendo como inspiração as experiências relatadas pela psicóloga e escritora Ana Maria 

Lopez Calvo de Feijoo, neste trabalho temos como objetivo trazer reflexões sobre a 

cristalização da identidade feminina como aprisionamento existencial, a partir da queixa 

de solidão, compreendida no contexto da clínica psicológica, sob a perspectiva 

fenomenológica existencial. Pautando-nos em experiências adquiridas na atuação 

clínica, procuramos, por meio desse tema, pensar na mulher que busca ajuda na 

psicoterapia por temer a solidão, o abandono, a não realização por não encontrar um 

parceiro para concretizar seu projeto de família e também resgatar sua autoestima. Para 

nos debruçarmos nesse trabalho, usamos a filosofia de Heidegger, principalmente 

aquela presente em “Ser e Tempo”, fazendo uma ponte com a atuação do psicólogo 

clínico, e também discorrendo e conhecendo as determinações do horizonte histórico 

em que nos encontramos. Por fim, a partir das vivências, podemos evidenciar como a 

clínica psicológica, pautada na fenomenologia existencial, pode colaborar na conquista 

do ser-aí que se encontra submerso na impessoalidade e aprisionamento existencial.  
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O USO DA AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA PARA INVESTIGAÇÃO DE TRANSTORNO 

DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH) 

 

SANTOS SOARES, Daiele Cristina; IGNÁCIO, Bruno Henrique; ANGELIS, Geisa de (O). Pós 

Graduação em Neuropsicologia. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

O presente trabalho teve por objetivo investigar a presença de Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH) em paciente com queixas de ansiedade e atencionais. 

Paciente, G. com 19 anos de idade nos trouxe a queixa de dificuldade atencionais e 

sintomas ansiosos, principalmente no ambiente escolar. Apesar dessas queixas 

apresenta rendimento na média em suas atividades acadêmicas. No momento da 

avaliação, G estava cursando o 3º ano do Ensino Médio. Através da avaliação 

Neuropsicológica objetivou-se verificar se havia indícios de prejuízos cognitivos 

decorrentes do TDAH para que o paciente buscasse o melhor tratamento e intervenção. 

Para a realização da avaliação Neuropsicológica foram utilizados os seguintes 

procedimentos técnicos-científicos: 1) entrevista de anamnese para levantamento de 

dados a respeito do histórico do paciente; 2) para o exame das funções intelectuais e 

cognitivas, foram utilizados instrumentos psicológicos e neuropsicológicos favoráveis 

pelo Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI/CFP). Instrumentos 

padronizados utilizados: Coleção BPA - Bateria Psicológica para Avaliação da Atenção 

(Rueda, 2013); WAIS-III - Escala de Inteligência Wechsler para Adultos (Nascimento, 

2004); Figuras Complexas de Rey (Rey, 2014); Five Digit Teste – FDT (Malloy-Diniz et. Al, 

2015); Teste de Aprendizagem AuditivoVerbal de Rey – RAVLT (Malloy-Diniz et. Al, 2000. 

Os dados da avaliação neuropsicológica evidenciaram eficiência intelectual na faixa 

média (Quociente Intelectual Total - QIT=104). Apresentou desempenho eficiente em 

todos os domínios cognitivos avaliados, como atenção e funções executivas, linguagem, 

percepção visual e memória verbal, ou seja, um perfil cognitivo homogeneamente 

preservado. Após os resultados obtidos através dos instrumentos psicológicos aplicados 
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junto à observação clínica, foi possível concluir que G. possui potencial cognitivo e 

intelectual para se desenvolver nas habilidades acadêmicas na qual apresenta 

dificuldade. Foram observados sinais importantes de ansiedade, os quais podem 

interferir na funcionalidade cognitiva e, por este motivo, foi considerado importante que 

G. trate os sintomas de ansiedade para que seja possível analisar o quanto sobra de 

queixas atencionais, para ser avaliada, posteriormente, a necessidade de tratamento 

para um possível quadro de Déficit de Atenção. 
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AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA NA INVESTIGAÇÃO COGNITIVA 

 

MAGANHA, Bruna Narel; CELESTINO, Karen Karolina Craveiro; BEDIM, Simone Renata 

De Souza; ANGELIS, Geisa De (O). Pós Graduação em Neuropsicologia. FAPSI. Ribeirão 

Preto. 

 

O presente trabalho apresenta um estudo de caso sobre avaliação neuropsicológica na 

investigação cognitiva. O laudo psicológico de avaliação neuropsicológica tem como 

finalidade a investigação cognitiva do paciente, tendo como objetivo a análise e 

resultados para um encaminhamento ao acompanhamento adequado. Para a realização 

da avaliação neuropsicológica e levantamento de dados foram adotados os seguintes 

procedimentos: entrevista de anamnese e exame de funções intelectuais e cognitivas, 

todos instrumentos psicológicos favoráveis pelo Sistema de Avaliação de Testes 

Psicológicos (SATEPSI/CFP), sendo eles Escala de inteligência Wechsler para adultos – 

WAI-III; Batwria psicológica para avaliação da atenção (BPA); Teste de aprendizagem 

auditivo de Rey (RAVLT); Figuras complexas de Rey; Escala de avaliação de disfunções 

executivas de Barkley (BDEFS); Escala de ansiedade social de Liebowisz (LSAS) e Escala 

ASRS-18 adulto. Com base nos resultados obtidos, o examinando apresenta uma 

capacidade atencional geral acima da média, indicando déficits em velocidade de 

processamento e flexibilidade cognitiva. Apresenta diálogos adequados e um nível 

satisfatório de conhecimento de vocabulário para a idade (faixa média). Demonstra 

prejuízos na capacidade de aquisição de novos conteúdos e alente cimento na execução 

das tarefas, demonstrando dificuldades quanto à administração do tempo. De acordo 

com os resultados da escala o paciente apresenta medo, ansiedade e evitação intensa 

em situações em que precisa atuar, apresentar ou falar diante uma plateia; apresenta 

sinais que podem ser sugestivos de TDAH. Os dados obtidos na avaliação 

neuropsicológica indicam um funcionamento intelectual médio superior. O avaliando 

apresenta dificuldade e déficits no funcionamento executivo, velocidade de 
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processamento e na capacidade atencional (Interferência Proativa), indicando 

dificuldade de flexibilização cognitiva. Considerando a observação clínica, existem sinais 

importantes de déficit de atenção/hiperatividade que, juntamente com sintomas de 

ansiedade, podem intensificar as falhas atencionais e de funções executivas. 

Recomenda-se que haja acompanhamento Psicoterápico na abordagem Cognitivo 

Comportamental; Avalição Psiquiátrica, diante de possível quadro de transtorno de 

déficit de atenção/hiperatividade, juntamente com sintomas de ansiedade; Avaliação 

de Terapia Ocupacional, visando desenvolver habilidades para atividades básicas de vida 

diária, atividades instrumentais e atividades avançadas. 
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RELATO DE UMA AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA EM ADULTO 

 

ARRABÇA, M. Isabella; SALGADO, L. Alice; OTÁVIO, C. Ricardo; ANGELIS, Geisa de (O); 

Pós Graduação em Neuropsicologia. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

O presente estudo traz o relato de uma avaliação neuropsicológica em paciente adulto, 

identificado como A. A., sexo masculino, 27 anos, formado em Engenharia de Produção, 

procurou a Avaliação Neuropsicológica por orientação de seu psiquiatra e também por 

queixas próprias quanto à dificuldade na tomada de decisão, esquecimentos constantes, 

irritabilidade, ansiedade e um histórico de diagnóstico de TDAH, anteriormente obtido. 

A. relatou que essas queixas foram intensificadas após sofrer um acidente de moto no 

final de 2015, mas não foi realizado nenhum exame na época. Na sua história de vida 

relata episódios longos de sintomas depressivos, déficits atencionais e, desde a infância, 

uma dependência excessiva da mãe para tomada de decisão, e dificuldades leves de 

aprendizagem. O objetivo da pesquisa foi fazer uma avaliação neuropsicológica para 

identificar o paciente e realizar o melhor tratamento. Foi realizada anamnese para 

levantamento de dados a respeito do histórico do paciente nos dias 10/09, 17/09 e 

24/09/21. Foram utilizados instrumentos psicológicos e neuropsicológicos considerados 

favoráveis pelo Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI/CFP) para o exame 

das funções intelectuais e cognitivas: Figuras Complexas de Rey (Rey, 2014), Teste de 

Aprendizagem Auditivo-Verbal de Rey – RAVLT, Escala Wechsler de Inteligência – WAIS 

- III (Wechsler, 2014), Coleção BPA - Bateria Psicológica para Avaliação da Atenção 

(Rueda, 2013). Foram utilizados como instrumentos complementares: Escala Ansiedade 

Social de Liebowitz (LSAS), Compreensão Leitora, Escala de Avaliação de Disfunções 

Executivas de Barkley - BDEFS. Foram constatados: Inteligência: quoeficiente Intelectual 

na média; Atenção e funções executivas: Prejuízo importante na atenção alternada, 

controle inibitório e decodificação visual, atenção alternada verbal, atenção 

concentrada visual e desempenho preservado de atenção dividida, planejamento; 
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Memória: Déficits  em memória episódica verbal e em evocação imediata e tardia 

(conteúdo semanticamente complexos); Linguagem: Prejuízos importantes na 

habilidade de compreensão e interpretação de textos; Percepção visual: Na organização 

visuoespacial apresentou desempenho dentro do limite da normalidade e dificuldade 

leve com praxia visuoconstrutiva; Resolução de problemas aritméticos: Prejuízos 

significativos na memorização de fatos aritméticos, na fluência de cálculo e na precisão 

no raciocínio matemático; Ansiedade (LSAS): Existência de um transtorno de ansiedade 

(TAS); Disfunção executivas (BDEFS): Disfunção no gerenciamento de tempo, disfunção 

no limite ou quase deficiente na organização/resolução de problemas e autocontrole, 

disfunção levemente deficiente na autorregulação das emoções. Os resultados aquém 

do esperado para sua idade e não condizentes com sua formação acadêmica podem 

estar relacionados a transtornos de aprendizagem em compreensão, interpretação de 

textos e matemática. De maneira geral, apresentou déficits significativos em funções 

atencionais e funções executivas. Apresentou um transtorno de Ansiedade Social (TAS). 

Sugere-se a manutenção do seu tratamento terapêutico e que seja iniciado um 

acompanhamento com psicopedagogo. 
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TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO/HIPERATIVIDADE: RELATO DE UM CASO DE 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA 

 

BERGAMASCO, Luana De Biasi; BARCELLOS, Mayara Tortul; ANGELIS, Geisa de (O); Pós 

Graduação em Neuropsicologia. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

O presente trabalho apresenta o relato de uma avaliação neuropsicológica de um adulto 

de 21 anos de idade, sexo masculino, com ensino médio completo. A busca pela 

avaliação foi motivada por dificuldades de atenção e concentração que interferem nos 

estudos e em tarefas cotidianas. O paciente avaliado mora com os pais e um irmão mais 

novo que tem paralisia cerebral. De acordo com os pais, o paciente não tem iniciativa 

para fazer atividades domésticas, mas é colaborador quando solicitado. Diante do 

histórico de dificuldades que o paciente relata, e daquelas que têm encontrado 

atualmente em seus estudos para ser aprovado no vestibular, a avaliação 

neuropsicológica foi realizada tendo como hipótese diagnóstica o transtorno de déficit 

de atenção/hiperatividade. Como objetivo geral, o estudo buscou verificar e avaliar a 

presença de déficit de atenção/hiperatividade no paciente; e como objetivos 

específicos procurou: (a) verificar a presença de outro(s) prejuízos neuropsicológicos, e 

(b) verificar a necessidade de intervenção(ões) especializada(s). Método: a avaliação foi 

realizada em uma sala de atendimento individual; foi feita uma entrevista 

semiestruturada com o paciente e uma com seus genitores. Foram utilizados os 

seguintes testes psicológicos, favoráveis pelo SATEPSI: Bateria Psicológica para 

Avaliação da Atenção (BPA); Escala de Inteligência Wechsler para adultos (WAIS III); 

Escala de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (ETDAH-AD); Teste de cópia 

e de reprodução de memória de figuras geométricas complexas (Figuras Complexas de 

Rey); Teste dos Cinco Dígitos (FDT). Também foram utilizados como instrumentos 

complementares: Entrevista para Diagnóstico do TDAH em Adultos: DIVA 2.0; Leitura da 

fábula “A Lebre e a Tartaruga”. Resultados/Discussão: a BPA e a ETDAH indicaram 
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prejuízo significativo da atenção no paciente. Corroborando com tal resultado, a DIVA 

2.0 apontou para a presença de déficit de atenção/hiperatividade predominantemente 

do tipo desatento, ou seja, há presença do prejuízo da atenção com ausência de 

comportamento hiperativo. A WAIS-III mostrou que o paciente se classifica, atualmente, 

dentro da média nos quocientes de inteligência Verbal e de Execução, bem como Total. 

Os índices de compreensão verbal e organização perceptual encontram-se em médio 

superior e médio, respectivamente. No domínio da linguagem nota-se bom 

desenvolvimento e boa qualidade. Há habilidade para discriminar semelhanças e para 

adquirir informações ao longo do tempo, porém, existe prejuízo para expressar de forma 

satisfatória informações de conteúdo social, pois as respostas emitidas foram 

adequadas mas incompletas. Os índices de memória operacional e velocidade de 

processamento da WAIS-III foram classificadas em limítrofe, apresentando prejuízo 

significativo dessas funções executivas. As Figuras Complexas de Rey indicam resultado 

da cópia dentro da classificação superior e, da memória, em médio superior, 

demonstrando boa organização visuoespacial, capacidade de planejamento e 

desenvolvimento de estratégias. No FDT, tanto a classificação do fator inibição quanto 

a classificação da flexibilidade cognitiva foram superiores. Conclusão: diante dos 

resultados obtidos pela avaliação, o paciente preenche os critérios diagnósticos do DSM-

V para a hipótese de Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade, 

predominantemente do tipo desatento. Sendo assim, foi sugerido tratamento 

especializado em Psicoterapia e Psiquiatria e/ou Neurologia, de modo que o tratamento 

interventivo favoreça a criação de estratégias para lidar com as dificuldades que causam 

prejuízos e que ajude no desenvolvimento socioemocional. 
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Psicologia Clínica Analítico-Comportamental 
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TRANSTORNO DE ANSIEDADE NA VIDA ADULTA E OS ESTILOS PARENTAIS: ESTUDO 

DE CASO 

 

MARTINS, Camila Spadoto Balarin; MATOS, Renata Máximo; TUCCI, Juliana Setem 

Carvalho (O). Pós Graduação em Psicologia Clínica Analítico-Comportamental. FAPSI. 

Ribeirão Preto.  

 

Introdução: A ansiedade é descrita como um estado interno eliciado ou evocado por 

situações que tem o potencial de acontecer, porém ainda não estão presentes no 

ambiente. O quadro é considerado patológico quando apresenta resposta perturbadora 

ou problemática, em que ocorre a persistência e intensidade de sintomas frente a certas 

situações desencadeadoras. As práticas parentais podem influenciar diretamente na 

emissão de comportamentos dos filhos, fazendo com que mantenha ou aumente a 

ocorrência de comportamentos adequados se estes pais agem de forma consistente, 

com efetividade, e responsivos às necessidades dos filhos. Caso contrário favorece o 

aumento de comportamentos inadequados como transtornos de ansiedade. A relação 

entre dinâmica familiar e os transtornos ansiosos ainda não está totalmente 

compreendida e nos sentimos instigadas a compreendê-la. Objetivos de Pesquisa: 

Investigar se o transtorno de ansiedade generalizada encontra-se associado aos 

antecedentes de estilo parental vivido pelo paciente. Material e/ou Métodos utilizados: 

Participou desse estudo Luciano (nome fictício), com idade de 35 anos, divorciado, mora 

com os pais no interior de São Paulo, com graduação incompleta, sem profissão. 

Atendimento (para crises de pânico) voltado para abordagem analítica comportamental 

realizado na clínica-escola por duas psicólogas estagiárias de pós-graduação. As sessões 

semanais de 50 minutos foram gravadas, transcritas e posteriormente discutidas junto 

a psicóloga supervisora. Resultados/Discussão: Percebeu-se que o transtorno de 

ansiedade generalizada do paciente estava relacionado com suas vivências familiares e 

socias, visto que nas suas falas apareceram vários antecedentes que consequenciavam 
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seus comportamentos e o mantinha em crise. Dentro dessa interação tem-se vários 

tipos de comportamentos que são aprendidos, mantidos e reforçados por essas figuras 

vinculares importantes na formação do indivíduo. Contudo, notou-se outras variáveis 

importantes que atuavam como gatilhos para as crises, como a autoridade exercida 

pelos professores, mantidas por reforço negativo e punições, e o bullying exercido por 

parte destes professores e dos colegas da escola. Considerações finais: A ansiedade 

generalizada parece estar relacionada com a vivência do indivíduo junto aos seus 

ambientes, sejam eles familiares e sociais. Este trabalho possui algumas limitações 

decorrentes do pouco entendimento do discurso do paciente acerca de suas relações 

familiares e sociais. 
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O PAPEL DO COMPORTAMENTO GOVERNADO POR REGRAS NA DETERMINAÇÃO DE 

REPERTÓRIOS COMPORTAMENTAIS RÍGIDOS 

 

BAIOCHI, Barbara de Lima; PACHECO E OLIVEIRA, Igor José Coelho; LOPES, Samuel (O). 

Pós Graduação em Psicologia Clínica Analítico-Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Grande parte dos comportamentos básicos de um indivíduo é aprendida socialmente, 

visto que o reforço desejado é obtido através da presença ou da ação de outra pessoa. 

Desta maneira, regras alteram o comportamento de um indivíduo através da 

transformação de funções, resultantes do contato com elementos incluídos nelas. O 

presente trabalho tem como objetivo apresentar uma análise e descrição das variáveis 

verbais envolvidas em um caso clínico de rigidez comportamental e sintomas de 

ansiedade, isto é, como estímulos antecedentes do comportamento governado por 

regras (antecedente verbais que especificam contingências reforçadoras e punitivas a 

partir de um responder relacional) inserem uma classe de respostas rígidas e seus 

subprodutos emocionais. O paciente do sexo masculino, 34 anos, chegou com a queixa 

de sintomas de ansiedade e dificuldade de relações interpessoais, bem como em 

concretizar suas metas propostas devido ao comportamento verbalmente controlado. 

A partir de uma análise funcional, foi possível identificar que os comportamentos 

operantes e respondentes que compõem o repertório que o cliente se queixa são 

desenvolvidos e mantidos pelo comportamento governado por regras, sendo assim 

instalando um conjunto de repertórios comportamentais rígidos e respostas fisiológicas 

de ansiedade. Com a utilização dos preceitos da Análise do Comportamento foi possível 

correlacionar a presença dessas respostas de ansiedade como um subproduto da 

insensibilidade às contingências de um comportamento verbalmente controlado. Na 

intervenção clínica, foram utilizadas atividades reflexivas para a promoção do 

autoconhecimento, tais como treino de autocontrole emocional, de Habilidades Sociais 

e Comunicação Assertiva, de sensibilização do cliente às contingências vivenciadas, bem 

como instauração de repertórios mais adequados de resolução de problemas e conflitos 
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interpessoais. Os resultados percebidos durante o processo foram principalmente 

referentes à mudança do paciente no que diz respeito à passagem de uma postura 

agressiva para assertiva em suas relações interpessoais, melhor organização de suas 

metas, sendo estas palpadas em ideais mais próximos e realistas, bem como atenuação 

de seu comportamento ansioso.  
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TRANSTORNO AFETIVO BIPOLAR: UM ESTUDO DE CASO SOB A ÓTICA DA TERAPIA 

ANALÍTICO COMPORTAMENTAL 

 

BAGATINI, Mirella Helena; LOPES, Samuel, (O). Pós Graduação em Psicologia Clínica 

Analítico-Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

O Transtorno Afetivo Bipolar (TAB) se caracteriza por alterações graves de humor, 

envolvendo períodos de humor elevado e de depressão. De acordo com a DSM-5, o 

transtorno pode se diferenciar por dois tipos principais: Tipo I, em que a elevação de 

humor é grave e persistente, mais conhecida como mania e o Tipo II, em que a elevação 

de humor é mais branda, a hipomania ou depressão. O indivíduo acometido por esse 

transtorno pode apresentar diversos prejuízos funcionais ao logo de sua vida, como 

dificuldade nas relações sociais, dificuldades no controle emocional, ideações suicidas, 

uso excessivo de substancias como álcool, medicamentos ou outras drogas. O objetivo 

do presente trabalho foi descrever uma intervenção psicoterápica analítico 

comportamental a uma paciente com queixas relacionadas a TAB. Foram realizadas um 

total de 32 sessões, com frequência semanal e com 50 minutos de duração. A paciente 

possuía 49 anos, solteira e sem filhos. Apresentava como queixa inicial excesso de 

impulsividade e irritabilidade, emitindo comportamentos excessivos e frequentes em 

atividades com elevado potencial para consequências dolorosas, como atividade física, 

oscilando com comportamentos depressivos de isolamento e pensamentos suicidas. A 

análise funcional da queixa identificou que a classe de resposta associada a TAB foram 

selecionadas de maneira filogenética, como a base biológica que predispõe às alterações 

relacionadas ao transtorno, e ontogenética, o que se refere a seleção de 

comportamentos durante a história de vida da paciente a partir de suas interações com 

o ambiente. Sua história de vida envolveu um episódio de abandono familiar do pai na 

infância e histórico de relacionamentos abusivos e violentos na vida adulta, modelando 

padrões inadequados de comportamentos, sobretudo déficits de habilidades sociais e 

de autocontrole emocional, além de padrões de comportamentos de esquiva, tais como, 
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isolamento, ideações suicidas e uso exagerado de medicamentos, diante de situações 

aversivas presentes. Atualmente, a paciente apresentava pouca sensibilidade às 

contingências, sobretudo em relação às consequências de suas ações mais agressivas 

em relação às pessoas do seu entorno social; déficits em habilidades sociais, 

assertividade e habilidades de resolução de problemas e conflitos, o que mantinha o 

sofrimento emocional e os estressores vivenciados na dinâmica familiar com a mãe e a 

irmã. Na intervenção clínica, buscou-se desenvolver um repertório de comportamentos 

socialmente adequados, tais como, comunicação assertiva, expressão de sentimentos 

positivos e negativos e empatia nas relações familiares, através da discriminação de 

respostas e as consequências que produziam no ambiente e na maneira como as 

pessoas a tratavam, buscando desenvolver e reforçar os comportamentos mais 

favorecedores na convivência social. Foram desenvolvidas estratégias para aumentar o 

acesso da paciente e novos reforçadores sociais e outras atividades ocupacionais e de 

lazer, visando a redução dos excessos comportamentais e auxiliando na regulação da 

prática de atividade física, compras e no uso exagerado de medicamentos para dormir. 

Os resultados mostraram que a paciente passou a desenvolver novos repertórios 

comportamentais de autocontrole e auto percepção sobre suas queixas, desenvolvendo 

novas atividades aos finais de semana e possibilitando que a irmã participasse das 

tarefas de autocuidados e nos cuidados com a mãe, aliviando a queixa de sobrecarga 

emocional da paciente. No entanto, apesar de a paciente ter adquirido conhecimentos 

acerca da TAB e ter apresentado mudanças comportamentais importantes para o 

manejo das queixas iniciais, a paciente não conseguiu dar continuidade ao processo 

psicoterápico, o que resultou no abandono do tratamento. Ademais, vários estudos 

apontam o abandono como sendo uma característica de pessoas que vivem com o TAB 

e sobre a necessidade de ações de intervenção com familiares e a sociedade, de modo 

a desmistificar mitos relacionados ao transtorno. 
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TREINO DE HABILIDADES SOCIAIS EM UM CASO DE ANSIEDADE NA ADOLESCÊNCIA 

 

BELENTANI, Yasmin Avanci; SOUSA, Rafaela Cortez de; LOPES, Samuel (O). Pós Graduação em 

Psicologia Clínica Analítico-Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

As Habilidades Sociais constituem classes específicas de comportamentos presentes no repertório 

de um indivíduo, que lhe permitem lidar de forma competente com as demandas de situações 

interpessoais, favorecendo um relacionamento saudável e produtivo com outras pessoas. Para 

crianças e adolescentes, englobam habilidades sociais acadêmicas, de autocontrole e 

expressividade emocional, solução de problemas interpessoais, civilidade, empatia e 

assertividade. O objetivo do presente trabalho foi descrever uma intervenção psicoterápica, com 

foco no treinamento de habilidades sociais em uma adolescente, para o manejo de conflitos 

interpessoais, associados com crises de ansiedade. A cliente possuía 16 anos, solteira, cursando o 

ensino médio. Foram realizadas 63 sessões com a paciente. Iniciou a psicoterapia com a queixa 

inicial de presença de sintomas de quadro de ansiedade, como tremores, taquicardia, falta de ar, 

angústia, choro compulsivo e comportamentos de autolesão. A análise funcional da queixa 

identificou que os sintomas ansiosos eram consequências de um histórico de punição no 

relacionamento com o pai, que apresentava um estilo parental autoritário, agravado por 

comportamentos agressivos decorrentes do quadro de etilismo prévio. A cliente cresceu em um 

ambiente familiar pouco acolhedor e desfavorável para a aquisição de habilidades sociais de 

comunicação, expressão de sentimentos e assertividade, desenvolvendo um padrão 

comportamental passivo-agressivo, o que mantinha os conflitos interpessoais generalizados e a 

queixa de sofrimento emocional. Na intervenção clínica, foram ensinadas técnicas diversas de 

relaxamento para o autocontrole, regulação emocional e manejo das crises de ansiedade; 

discriminação das contingências aversivas associadas à queixa; treino de comunicação assertiva 

para aquisição de repertório de expressão de sentimentos positivos e negativos, além de outras 

habilidades sociais deficitárias, como tolerância à frustrações, empatia, identificação e avaliação 

de possíveis alternativas para solução de problemas interpessoais vivenciados. O treino de 
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habilidades sociais foi baseado nos treinamentos desenvolvidos por Almir e Zilda Del Prette, 

fazendo uso do Inventário de Habilidades Sociais. Como resultado, a paciente adquiriu um 

repertório comportamental mais adequado nas interações sociais, o que favoreceu a redução 

significativa na frequência de brigas e conflitos com os pais, namorado e amigos e, por 

consequência, minimizando as queixas de crises e sintomas de ansiedade na cliente. Além disso, 

foi observada uma melhora importante na qualidade da convivência familiar e relatos de maior 

satisfação da cliente nas interações com o seu entorno social. 
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AMPLIAÇÃO DE REPERTÓRIO DE ASSERTIVIDADE: UM ESTUDO DE CASO 

 

FARIA-CUNHA, Joice Costa; BRITO, Amanda Fernandes; RODRIGUES, Ana Paula 

Casagrande Silva (O). Pós-Graduação em Psicologia Clínica Analítico-Comportamental. 

FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: A maneira que nos comunicamos com o mundo gera impactos positivos e 

negativos, tanto para nós mesmos quanto para as nossas relações. É possível perceber 

o quanto falhas de comunicação causam interpretações errôneas e nos distanciam do 

resultado que era esperado com este comportamento. Por sua vez, uma comunicação 

assertiva possibilita que a mensagem seja realizada de uma forma clara e objetiva, 

determinando que o locutor e interlocutor se aproximem da mesma compreensão 

daquele assunto. Objetivo de Pesquisa: Este trabalho teve como objetivo descrever o 

processo psicoterapêutico realizado com uma paciente de 35 anos, com queixa de 

dificuldade de comunicação, visando ampliação do seu repertório comportamental para 

se comunicar de forma assertiva e, consequentemente, melhorar suas relações 

interpessoais. Método: Foram realizadas 35 sessões, nas quais se utilizaram as seguintes 

intervenções terapêuticas: treino de assertividade, modelagem e treino 

comportamental, utilizando a técnica do role playing. Resultados: Durante o processo 

terapêutico, foi analisado que a paciente se mostrou sempre engajada, realizando 

movimentos que possibilitassem que ela atingisse os objetivos que ela almejava quando 

procurou o acompanhamento psicológico, como também foi percebido que houve uma 

ampliação em seu repertório comportamental. Observaram-se diversas mudanças 

relacionadas a sua comunicação, a qual passou a ser mais clara e objetiva, o que 

possibilitou: expor suas insatisfações e necessidades; ter os seus pedidos atendidos (por 

exemplo: a colaboração do marido com as atividades domésticas e o cuidado com os 

filhos); e melhora no relacionamento conjugal. Conclusão: A paciente apresentava uma 

boa discriminação das contingências e ampla reserva comportamental, além de ter 
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grande capacidade de resiliência e flexibilidade para mudança, o que favoreceu com que 

os objetivos terapêuticos fossem atingidos. Além disso, as técnicas utilizadas 

mostraram-se efetivas na ampliação do repertório de assertividade, o que se refletiu 

maior satisfação com os relacionamentos interpessoais. 
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TERAPIA ANALÍTICO COMPORTAMENTAL EM SITUAÇÃO DE PARENTALIDADE ADICTA: 

ESTUDO DE CASO 

 

ROSA, Gabriela Ferreira do Couto; RODRIGUES, Ana Paula Casagrande Silva (O). Pós 

Graduação em Psicologia Clínica Analítico-Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: A família constitui o principal meio social da criança influenciando 

diretamente em seu desenvolvimento psíquico, seus valores e sua capacidade de se 

vincular emocionalmente. Se as interações no âmbito familiar são precárias e marcadas 

por violência, trarão implicações prejudiciais ao desenvolvimento da criança, que possui 

uma incrível capacidade de aprendizagem por observação e imitação (Modelação). 

Objetivos de Pesquisa: Apresentar o processo e os resultados de uma intervenção 

psicoterápica de orientação analítico-comportamental para o tratamento de uma 

paciente adolescente com crises de ansiedade, em situação de vulnerabilidade devido 

ao comportamento adicto dos pais desde a sua infância. Métodos: Foram realizadas 20 

sessões com cliente de 13 anos do sexo feminino vítima de negligência dos cuidados 

parentais e violência no contexto familiar. A busca do atendimento foi pela avó, com 

queixa de que a cliente era agressiva verbalmente. A cliente teve uma infância marcada 

por violência física e verbal dos pais, e pela ausência dos mesmos em função da adicção, 

com poucas lembranças de afeto. O comportamento agressivo foi adquirido por 

modelação e acontecia nas seguintes situações: privação de atenção parental, quando 

não queria cooperar ou se sentia injustiçada. O comportamento agressivo se mantinha 

principalmente por contingências de reforçamento negativa, visto que proporcionava 

alívio da tensão, esquiva de tarefas que não queria realizar e afastava as pessoas com 

quem não queria contato. As crises de ansiedade aconteciam em situações em que a 

mãe estava usando drogas nas ruas e de privação de afeto (sentimento de rejeição). 

Analisou-se que tais crises foram mantidas porque a cliente, além de não ter repertório 

alternativo para lidar com as situações, quando as apresentava normalmente ligava para 



 
 

31 
 

a avó que era acolhedora (reforço positivo). Além disso, as crises possibilitavam 

fuga/esquiva da situação que estava lhe trazendo desconforto, como por exemplo, o 

sentimento de rejeição causado pela falta de afeto (reforço negativo). A ACT foi utilizada 

para definição e identificação de sentimentos, sendo trabalhado com a cliente que os 

sentimentos são inerentes ao ser humano. Dessa forma, é normal senti-los e precisamos 

aprender a aceita-los. Embora não seja possível controlar o que sentimos, é possível 

controlar o que fazemos (diferenciando então sentimentos e pensamentos de ações). 

Para manejo dos sintomas de ansiedade foram usadas técnicas como: ficar atenta às 

contingencias do ambiente (mindfulness) ao invés de prestar atenção apenas nos 

próprios sentimentos, diferenciar pensamentos e dados de realidade, respiração 

diafragmática, e quadro com figuras ilustrando possíveis alternativas de ações. 

Resultados/Discussão: Observou-se que a cliente apresentou significativa melhora em 

relação aos comportamentos agressivos e a maneira de lidar com seus sentimentos. A 

maior dificuldade para generalização dos resultados foi que o contexto natural não 

contribuía para reforçar as mudanças. A avó com frequência era punitiva com a cliente. 

Os pais se comportavam de forma contingente às suas próprias emoções e 

necessidades, não sendo sensíveis aos comportamentos da filha, que era punida mesmo 

mediante comportamentos assertivos. Cliente relatou que conseguiu agir de forma 

assertiva no contexto familiar, sendo capaz de elaborar seus sentimentos para manter 

uma boa convivência. Percebeu que a melhora da mãe não era sua responsabilidade, 

conseguindo modificar a regra que governava comportamentos que a colocavam em 

risco. Considerações Finais: Por meio do relato da cliente e observação dos seus 

comportamentos em sessão, pôde-se identificar melhora significativa das queixas. 

Entretanto, supõe-se que a presença de adversidades crônicas no ambiente familiar 

limitou o potencial alcance das intervenções. 
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TERAPIA ANALÍTICO COMPORTAMENTAL E REGRAS – UM ESTUDO DE CASO 

 

ROBERTO, Thaynara Suli; COSTA, Wagner Luiz; RODRIGUES, Ana Paula Casagrande Silva. 

(O). Pós-Graduação em Psicologia Clínica Analítico-Comportamental. FAPSI. Ribeirão 

Preto. 

 

Este trabalho refere-se a um estudo de caso de uma mulher de 23 anos que tem seu 

comportamento governado por regras rígidas em todos os aspectos da sua vida, 

atendida pelo modelo de terapia Analítico-Comportamental. O trabalho teve como 

objetivo descrever a abordagem de tratamento realizada, enfocando na flexibilização de 

regras, as técnicas comportamentais utilizadas e os resultados do processo terapêutico. 

O manejo terapêutico baseou-se na compreensão da história de vida, procurando 

entender como essas regras surgiram e como se mantiveram, questionamento 

socráticos e ACT. Ao final de 29 sessões com a paciente, mudanças referentes ao 

comportamento alvo foram observadas, como maior flexibilização de regras e 

diminuição do comportamento de controle. Essas mudanças foram fundamentais para 

ampliar o repertório de comportamento, fazendo com que a paciente aprendesse novas 

maneiras de se comportar diante de situações e dos comportamentos privados, 

diminuindo a ansiedade. 
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SOBRECARGA MATERNA: A IMPORTÂNCIA DE AMPLIAR REFORÇADORES PARA 

MODIFICAR O ESTADO DA SAÚDE MENTAL DA MULHER DIANTE DA SOBRECARGA 

MATERNA 

 

PEREIRA, Suellen Silva; RODRIGUES, Ana Paula Casagrande Silva (O); Pós-Graduação em 

Psicologia Clínica Analítico-Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

A saúde mental da mulher diante da sobrecarga materna é um ponto que leva a 

questionar até que momento o indivíduo deve se privar de reforçadores para viver as 

suas relações com os filhos. A proposta do tema é para esclarecer que não somente a 

vida materna sustenta a saúde mental, mas existem outros reforçadores dentre as 

diversas áreas da vida. O objetivo da pesquisa é evidenciar a importância de ampliar 

reforçadores para a mulher que tem uma sobrecarga materna, para que assim possa 

viver as outras áreas da vida obtendo uma melhor qualidade de vida para si mesma e 

para quem convive com ela. Foram realizados encontros para ouvir as demandas, e foi 

feita aplicação de atividades de escrita para conseguir perceber o porquê o indivíduo 

estava deixando de fazer tarefas importantes do dia a dia. Foi realizada a atividade de 

autoconhecimento para o indivíduo se conscientizar do problema, no entanto, houve 

dificuldade para responder. Foram apresentados modelos de reforçadores dentro do lar 

e fora do ambiente familiar, bem como dentro das relações familiares e sociais, na 

perspectiva da psicoeducação para o autocuidado. Os resultados foram satisfatórios. 

Percebeu-se, no decorrer das sessões, que fazer a ampliação de reforçadores levou o 

indivíduo a olhar para as demandas maternas e compreender que existem reforçadores 

dentro dos cuidados maternos, que é necessário olhar as suas próprias necessidades, 

obter reforçadores também em outros momentos, não somente nos cuidados 

maternos. Tal perspectiva trouxe bem estar nas relações, inclusive para melhorar a 

relação com os filhos, constatando-se que um indivíduo sobrecarregado não 

desenvolverá competências necessárias para, por exemplo, ter paciência para lidar com 
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as demandas do filho. Foi necessário reforçar essa perspectiva durante os encontros, 

quando o indivíduo conseguiu colocar na prática a busca por reforçadores. Foi possível 

melhorar a qualidade de vida através ampliação de reforçadores, constatando-se que 

quando existe a sobrecarga materna é necessário fazer outras intervenções, como 

buscar uma rede de apoio, bem como fazer um acompanhamento depois do trabalho 

desenvolvido, e analisar até que ponto os reforçadores podem modificar a saúde mental 

do indivíduo em questão. 
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TERAPIA COGNITIVO COMPORTAMENTAL PARA TRANSTORNO DE ANSIEDADE 

SOCIAL: UM ESTUDO DE CASO 

 

FELICIANO, Ana Beatriz; MENDES, Ana Irene Fonseca (O). Pós-Graduação em Terapia 

Cognitivo Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: O estudo de caso aqui proposto vem mostrar o manejo do transtorno de 

ansiedade social através da Terapia Cognitivo-Comportamental, com uma real 

possibilidade no desenvolvimento da autonomia em uma adulta jovem, do sexo 

feminino, sem o uso associado de psicofármacos. A paciente apresentava sofrimento 

com sintomas físicos e emocionais característicos da ansiedade e prejuízo nas atividades 

cotidianas, devido à dificuldade em participar das situações sociais. Método: Durante o 

tratamento, o processo foi realizado nas seguintes etapas: avaliação inicial, intervenção, 

avaliação final; foram utilizados critérios diagnósticos do DSM-5(2014). As técnicas 

durante a intervenção foram próprias da abordagem cognitivo-comportamentais, como 

a psicoeducação, treino de relaxamento, treino de habilidades sociais, reestruturação 

cognitiva e exposição social. As supervisões foram importantes, ajudando a traçar 

diagnóstico, objetivos e intervenções nos atendimentos. Resultados: O processo 

psicoterápico com as contribuições da abordagem TCC, trouxeram vantagens nesse caso 

específico e resultados satisfatórios, como a diminuição no sofrimento nas atividades 

que exigiam se relacionar no cotidiano: trabalhar, falar ao telefone, frequentar 

estabelecimentos (farmácia e mercado) e visitar alguns familiares. Consideração final: 

É relevante que mais estudos de caso sejam realizados, possibilitando assim o melhor 

entendimento do tratamento de pacientes com Transtorno de Ansiedade Social por 

meio de técnicas cognitivas e comportamentais. Em virtude de que múltiplas técnicas 

vêm sendo indicadas como importantes no tratamento desses pacientes, é necessário 

considerá-las na prática clínica. 
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ESTUDO DE CASO CLÍNICO EM TCC – UM CASO DE TRANSTORNO DE ANSIEDADE 

GENERALIZADA 

 

GUIMARAES, Anna Carolina Batista; MENDES, Ana Irene Fonseca (O). Pós-Graduação em 

Terapia Cognitivo Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: Os Transtornos de Ansiedade estão cada vez mais presentes na população 

e, neste sentido, o presente trabalho se propõe apresentar o processo de intervenção 

cognitivo-comportamental de uma paciente com hipótese diagnóstica de Transtorno de 

Ansiedade Generalizada (TAG), bem como o tratamento adotado. A Terapia Cognitivo-

comportamental (TCC) é uma intervenção semiestruturada e orientada para metas, que 

tem se revelado eficaz nos casos de TAG. O TAG caracteriza-se por um conjunto de sinais 

e sintomas somáticos e psicológicos que interferem no funcionamento cognitivo e 

comportamental, havendo normalmente uma preocupação excessiva com eventos 

futuros e levando a vários erros do pensamento, os quais denominamos de distorções 

cognitivas. A distorção mais comum no TAG é a catastrofização, que prevê o futuro de 

forma negativa e catastrófica sem levar em consideração outras possibilidades. 

Objetivo: O objetivo deste trabalho é relatar o processo psicoterápico, sem uso 

associado de psicofármacos, através da apresentação de um caso clínico fundamentado 

na teoria Cognitiva Comportamental e nos critérios diagnósticos do DSM-5, além de 

apresentar as possibilidades de intervenção e a eficácia do tratamento. Métodos: Foram 

realizadas 56 sessões semanais, no formato on-line, com paciente de 36 anos do sexo 

feminino. As intervenções empregadas foram a psicoeducação, a identificação dos 

pensamentos automáticos e das emoções, a identificação das crenças centrais e 

intermediárias, a reestruturação cognitiva, a resolução de problemas e a avaliação do 

processo. Foram utilizadas técnicas como: Registro do Pensamento Diário, seta 

descendente, análise de custo e benefício, exame de vantagem e desvantagem, 

estimativa e probabilidade de eventos, inventário de ansiedade e técnicas de 
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Mindfulness. Resultados: O foco da TCC no TAG é a reestruturação cognitiva, que visa a 

identificação dos pensamentos disfuncionais e ensina o sujeito a considerar outros 

pensamentos mais assertivos como alternativa. A partir da identificação destes 

pensamentos disfuncionais, por meio das técnicas empregadas e planos de ação, foi 

possível identificar as crenças envolvidas no funcionamento da paciente e, a partir da 

reestruturação cognitiva, trazer pensamentos e comportamentos mais adaptativos. Os 

sintomas mais presentes de preocupação excessiva foram aos poucos diminuindo e 

deram espaço para sentimentos de alívio e satisfação. Um exemplo desta mudança foi 

o fato de há três anos a paciente não assistir sua séria preferida, a qual era um gatilho 

para pensamentos disfuncionais, que geravam respostas fisiológicas como taquicardia, 

dor de cabeça e o pensamento de que iria morrer pois acreditava estar tendo um AVC. 

A paciente conseguiu, por fim, concluir a referida série, e manejar seus sintomas de 

ansiedade quando os percebia. Além disso, voltou a ter os hábitos de autocuidado, 

conseguiu fazer exames de rotina sem pensar que descobriria uma doença muito grave, 

assumiu um grupo da igreja da qual é membro, prestou e passou em um concurso, 

voltou ao mercado de trabalho e iniciou a segunda graduação com a qual sonhava. 

Conclusão: A partir deste estudo podemos observar que as técnicas empregadas para 

manejo da ansiedade foram efetivamente absorvidas pela paciente, o que possibilitou 

o sucesso do tratamento. Isso denota que a terapia cognitiva-comportamental para o 

TAG apresenta grande eficácia, pois a partir de um repertório de técnicas que foram 

empregadas a paciente passou a entender a preocupação como um processo normal do 

desenvolvimento humano, aprendendo a reconhecer suas preocupações, guiando-se 

para a construção de esquemas cognitivos mais funcionais à sua realidade e, 

consequentemente, aumentando sua qualidade de vida e seu bem-estar. Atualmente 

encontra-se na fase de alta clínica, realizando atendimentos mensais, o que leva a 

concluir ter sido fundamental para o sucesso psicoterapêutico, sua aderência ao 

tratamento, a relação terapêutica e a eficácia da Terapia Cognitivo-Comportamental. 
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ESTUDO E TRATAMENTO DE UM CASO DE ANSIEDADE GENERALIZADA NA 

ABORDAGEM COGNITIVO-COMPORTAMENTAL 

 

SAPIO, Bárbara Andrade; MENDES, Ana Irene Fonseca (O). Pós-Graduação em Terapia 

Cognitivo Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: A terapia cognitivo-comportamental é uma abordagem atualizada e 

considerada por muitos como a principal no sentido de eficácia e eficiência. É munida 

por técnicas e estratégias que auxiliam no alcance dos objetivos e metas com uma 

terapia focada no aqui e agora. A TCC se baseia no modo como o outro interpreta suas 

experiências em relação aos pensamentos, as emoções e aos comportamentos. Deste 

modo, os transtornos psicológicos surgem e são reforçados pelo modo distorcido de 

perceber os acontecimentos e que influenciam o pensar, o sentir e o agir. O tratamento 

é focado na conscientização dos pensamentos automáticos que surgem diante as 

experiências, nas crenças secundárias e nucleares sobre si, sobre o outro e o mundo, e 

sobre como todos esses elementos fazem da realidade externa, a realidade interna de 

cada um. As crenças nucleares são as mais difíceis de flexibilizar, pois são ideias 

profundamente enraizadas, sobre si, o outro e o mundo, e que se transformam em 

verdades absolutas para quem as possui. Além da conscientização, por meio da TCC é 

realizado um trabalho para flexibilizar estes pensamentos e crenças de modo a torná-

los mais realistas, adaptativos e flexíveis. A este processo é dado o nome de 

reestruturação cognitiva. O paciente é psicoeducado desde o começo sobre todo o 

tratamento, o qual tem uma estrutura, porém, pode ser modificada a partir das 

necessidades que vão surgindo. O terapeuta e o paciente tem um papel ativo na 

abordagem cognitivo-comportamental, o que facilita também a vinculação. Em relação 

à temática deste estudo de caso, é importante salientar que a ansiedade é um 

sentimento comum e normal a todos os seres humanos. Esta emoção tem um papel de 

alerta importante para proteger os indivíduos dos perigos e também para auxiliar nas 
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tomadas de decisões. A ansiedade torna-se patológica quando a apreensão é tão intensa 

que começa a interferir em alguma(s) área(s) da vida, trazendo prejuízos significativos 

ao desempenho, qualidade de vida, às relações, entre outros aspectos. O transtorno de 

ansiedade generalizada caracteriza-se pela preocupação excessiva, sendo um 

diagnóstico muito encontrado na clínica. Deve-se analisar as possibilidade de 

comorbidade com outros transtornos a partir dos critérios diagnósticos estabelecidos, 

especialmente com os depressivos, que são bastante comuns. Objetivos de Pesquisa: 

Esta pesquisa tem como objetivo revisar leituras e pesquisas que abordam o tratamento 

psicoterápico na perspectiva cognitivo- comportamental, especialmente para 

diagnósticos de ansiedade. Assim, busca evidenciar a eficácia e as contribuições, já 

constatadas cientificamente, do tratamento psicoterápico nesta abordagem para o 

diagnóstico de ansiedade generalizada, em específico. Possui especificamente o 

objetivo de discutir um caso clínico de uma paciente de 47 anos, com diagnóstico de 

transtorno de ansiedade generalizada. Material e/ou Métodos utilizados: Para o 

desenvolvimento do trabalho, foram feitas leituras pertinentes, e iniciados os 

atendimentos. Após a anamnese/entrevista coletada com a paciente, foi utilizado o 

teste DAS-21, a fim de averiguar a gravidade dos sintomas, e algumas técnicas foram 

aplicadas embasadas na abordagem, tais como: conceitualização cognitiva (para melhor 

compreensão do caso), registro dos pensamentos disfuncionais, questionamento 

socrático, cartões de enfrentamento, treino em solução dos problemas, método acalme-

se, mindfulness, relaxamento autógeno, tarefas de casa e prevenção de recaídas. As 

técnicas e estratégias utilizadas visam, em suma, em uma construção de pontos de vistas 

alternativos e mais realísticos sobre as experiências individuais em nível de pensamento, 

emoção e comportamento. As sessões realizadas foram a princípio semanais e depois 

quinzenais, passando a ser, por fim, mensais; totalizando 22 sessões, quando a paciente 

recebeu alta terapêutica. Resultados/Discussão: Desde o início do tratamento, a 

paciente apresentou bom grau de consciência e abertura ao tratamento. O vínculo foi 

estabelecido rapidamente, o que facilitou na colaboração da paciente. Nas primeiras 

sessões a paciente compreendeu o tratamento, a abordagem e o seu diagnóstico. 
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Colaborou ativamente nas sessões de anamnese, o que levou tanto o profissional 

quanto a paciente, a um entendimento de todo o seu histórico, início dos sintomas, 

suposta origem e manutenção dos mesmos. Sessão após sessão, com a aplicação das 

estratégias e técnicas, em consultório e no cotidiano da paciente, a mesma relatava 

melhora notória e contínua. Ao longo e ao final do tratamento, foi possível constatar, 

através de seus relatos e dos comportamentos/expressões em sessão, as melhoras e 

manutenção das mesmas. A família também lhe deu feedback positivo; e com tantas 

contribuições, a paciente notou na prática o quanto a sua forma mais flexível de pensar 

e agir (embasadas nas contribuições da abordagem) lhe trouxeram melhor qualidade de 

vida e relação mais harmônica com a família e os amigos. Considerações finais: A TCC 

atua nos padrões de processamento cognitivos dos pacientes, resumidamente, em suas 

formas de interpretar os eventos que contribuem para o surgimento e manutenção dos 

transtornos. Uma vantagem da TCC é sua alta treinabilidade, o que advém das técnicas 

e estratégias que a abordagem possui. Por ser uma terapia breve e centrada nos 

objetivos dos pacientes, geralmente em até 24 sessões semanais é possível finalizar o 

tratamento (exceto em casos de transtornos mais severos e cronificados). O tratamento 

ter perdurado por 22 sessões e passado para quinzenal e depois para mensal (de acordo 

com a necessidade), facilitou para o perfil da paciente, que se mostrou uma pessoa 

prática e dinâmica. Como já mencionado, há muitas pesquisas constatando a eficácia e 

os benefícios da abordagem para transtornos de ansiedade, depressivos e vários outros. 

Neste tratamento foi possível certificar que a abordagem é muito rica em estratégias e 

técnicas que auxiliam no entendimento e manejo dos sintomas para o paciente. A 

atuação ativa do terapeuta pareceu facilitar a vinculação com a paciente. Durante e ao 

final do tratamento, a paciente demonstrou satisfação e gratidão com o tratamento que 

lhe ajudou a compreender e a manejar sua ansiedade, resultando em melhor qualidade 

de vida e em harmonia para suas relações. A limitação deste estudo é a de que não 

houve o acompanhamento futuro com a paciente após a mesma receber alta, o que 

ajudaria ainda mais a certificação dos benefícios do tratamento, em longo prazo. Além 

disto, não foi possível realizar sessões com os familiares, por indisponibilidade de 
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horários dos mesmos, o que representaria um ponto de significativa importância para o 

tratamento e acompanhamento da paciente. 
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A TERAPIA COGNITIVO COMPORTAMENTAL NO TRATAMENTO DA AGORAFOBIA: 

RELATO DE CASO 

 

CORREGLIANO, Daiana Maria; MENDES, Ana Irene Fonseca (O). Pós-Graduação em 

Terapia Cognitivo Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: A agorafobia é caracterizada pelo medo intenso ou ansiedade em ficar em 

situações ou locais em que ou não se pode sair facilmente, ou em que a ajuda diante 

sintomas de ansiedade pode não estar disponível. Decorre daí uma tendência a evitar 

estar sozinho ou em certos lugares públicos. A vida normal de um agorafóbico fica 

limitada por evitarem espaços fechados, viagens de carro, avião, passar por pontes, 

espaços abertos, confinamento ou restrição de movimentos (cadeira de dentista, 

exames, filas ou multidões). Este artigo apresenta o estudo de caso de um paciente do 

sexo masculino, 57 anos de idade, eletricista autônomo, diagnosticado com agorafobia 

e que apresentava como queixa a necessidade urgente de realizar um tratamento 

odontológico, e estava com dificuldade devido medo intenso de permanecer em locais 

fechados e, principalmente neste caso, deitado, e sem poder se movimentar. O paciente 

fazia uso de Fluoxetina (regularmente) e Rivotril (esporadicamente). O 

acompanhamento psicológico foi baseado na terapia cognitivo comportamental. O 

objetivo foi acompanhar a possibilidade de auxiliar o paciente na melhora significativa 

dos sintomas para que se sentisse seguro e conseguisse iniciar e finalizar seu tratamento 

dentário. Na metodologia foram utilizadas: a avaliação inicial, psicoeducação do modelo 

cognitivo e da ansiedade, aplicação dos testes DAS-21 e escala de fobia social de 

Liebowitz e, em seguida, as técnicas de respiração diafragmática, o relaxamento 

muscular progressivo de Jacobson, a reestruturação cognitiva, exposição interoceptiva 

(hiperventilação) e a dessensibilização sistemática. Também foi realizada, por telefone, 

a orientação da equipe do consultório odontológico. Resultados: Os atendimentos 

totalizaram 15 (quinze) sessões. O início do tratamento dentário começou a partir da 
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décima sessão de terapia, em razão da adesão ao tratamento psicológico e 

medicamentoso e a colaboração do paciente, associadas ao uso correto das técnicas. De 

acordo com o relato do paciente, na última sessão terapêutica, ele conseguiu finalizar 

todos os procedimentos necessários, e a partir do momento em que deu início ao 

tratamento, não houve recaída. Apesar da necessidade da continuidade do 

acompanhamento psicológico, o paciente optou pelo encerramento ao sanar sua queixa 

principal. Conclusão: a partir dos resultados alcançados podemos observar a eficácia da 

terapia cognitiva comportamental, de forma breve e focada na solução do problema, no 

tratamento da agorafobia do paciente estudado. 
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ESTUDO DE CASO COM EMBASAMENTO NA TERAPIA COGNITIVA 

COMPORTAMENTAL 

 

BARBOSA, Fabiela Aparecida; MENDES, Ana Irene Fonseca, (O) Pós-Graduação em 

Terapia Cognitivo Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: O presente trabalho refere-se a um estudo de caso, realizado com base nos 

preceitos da abordagem Cognitiva Comportamental, inserida no contexto da prática 

clínica. A Terapia Cognitiva Comportamental (TCC) objetiva promover a melhoria na 

qualidade de vida do indivíduo, apresentando-se como uma abordagem efetiva na 

redução de sintomas. Tem como princípio que a forma pela qual o indivíduo percebe a 

realidade, como interpreta e processa essa interpretação da realidade, exerce influência 

direta na forma como se sente e também se comporta. A partir dessa perspectiva, tem 

como intuito o alívio de sintomas, a remissão de transtornos, o aprendizado de novas 

habilidades e resoluções de problemas. Objetivos da Pesquisa: O objetivo do presente 

estudo de caso foi verificar a eficácia da inserção teórica da TCC na prática clínica, 

identificando os procedimentos e técnicas utilizadas no contexto da terapia, para assim 

realizar uma avaliação dos progressos alcançados no decorrer do processo terapêutico. 

Material e/ou Métodos utilizados: Inicialmente, foi realizada a revisão de literatura, por 

meio da pesquisa de artigos científicos disponíveis na base de dados do SCIELO; 

paralelamente foram realizados os atendimentos semanais com a paciente, seguidos de 

supervisões mensais, baseadas nos atendimentos realizados. Resultados/Discussão: 

Durante o processo terapêutico foi possível observar significativos progressos da 

paciente. A utilização da conceitualização cognitiva possibilitou a compreensão do 

funcionamento da paciente como também vislumbrar as intervenções necessárias. As 

técnicas de manejo de ansiedade, controle da raiva, treino de habilidades sociais e 

técnicas de respiração, possibilitaram à paciente adquirir e compreender diferentes 

maneiras de lidar com as situações e conflitos, inclusive controle dos impulsos. 
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Entretanto, dado que a paciente possui um diagnóstico recente de Transtorno de 

Personalidade, constatou-se a necessidade de continuidade do processo terapêutico 

por um período maior. Considerações finais: Considera-se que o processo terapêutico 

do caso estudado trouxe significativos avanços na melhora da paciente, havendo, 

inclusive, redução de sintomas e de comportamentos que traziam riscos à sua 

integridade física. Entretanto, no decorrer das sessões, foram identificadas patologias 

que demandarão maior tempo de investigação e atuação do processo terapêutico. Além 

disso, em decorrência do histórico de abandono de tratamento, presença de algumas 

resistências da paciente ao tratamento e faltas às sessões (comportamentos que estão 

atrelados ao funcionamento geral da paciente), considera-se que ainda há diferentes 

aspectos a serem devidamente trabalhados.  
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TRANSTORNO DE PERSONALIDADE ESQUIZOIDE – UM CASO CLÍNICO SOB O OLHAR 

DA TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL  

 

BARBOSA, Janaína Rodrigues Figueira; MENDES Ana Irene Fonseca (O). Pós-Graduação 

em Terapia Cognitivo Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: Este trabalho relata um estudo de caso clínico de um paciente de 28 anos 

com Transtorno de Personalidade Esquizoide, atendido em uma clínica particular, a 

partir do referencial Cognitivo Comportamental. O Transtorno de Personalidade 

Esquizoide tem prevalência em 0,7% da população. Apresenta-se como uma condição 

médica rara, desencadeando incapacitações biopsicossociais. Frente a isso, coloca-se a 

necessidade de pensar em intervenções efetivas e duradouras para esse transtorno. A 

terapia cognitivo-comportamental permite-se tal tratamento, por meio do uso de 

técnicas estruturadas, apresentando uma eficácia comprovada em alguns estudos. A 

literatura aponta resultados consistentes através dessa terapia decorrendo de 

flexibilização de crenças centrais e aumento de repertório de estratégias de 

questionamento socrático. Com diminuição da sintomatologia e mudanças significativas 

em seus relacionamentos de acordo com o caso clínico. Objetivos de Pesquisa: Aplicar 

na prática clínica as técnicas estruturadas aprendidas durante a Especialização de 

Terapia Cognitivo Comportamental, proporcionando compreensão, planejamento e 

execução na avaliação e intervenção. Material e/ou Métodos utilizados: Logo no início 

foi criada a aliança terapêutica, o que ajudou o paciente ficar mais tranquilo e responder 

bem às primeiras orientações. A avaliação foi realizada através de entrevista clínica e 

Anamnese, buscando-se comparar os dados coletados em sessões iniciais com as 

categorias de transtornos mentais. Chegou-se ao diagnóstico de transtorno de 

Personalidade Esquizoide, por apresentar a maioria dos critérios citados no DSM-5 (APA, 

2014). A avaliação foi feita através de experimentos comportamentais e registro de 

evidências. A partir desses dados foi feito o plano de ação para o caso, com 
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psicoeducação do transtorno de personalidade e modelo cognitivo, treino de 

assertividade, método socrático para identificação e flexibilização dos pensamentos 

automáticos, distorções cognitivas, habilidades sociais. Foram realizadas 11 sessões 

quinzenais. Após o décimo primeiro atendimento, o paciente abandonou o tratamento. 

Resultados/Discussão: Neste estudo de caso foram percebidas evoluções no paciente, 

tendo em vista a sua motivação para realizar as atividades propostas no sentido de obter 

melhoras. Cumpria a tarefa de casa proposta, a qual incluía o aumento de atividades 

que envolvessem outras pessoas, com o objetivo de aumentar seu contato social, 

demonstrava estar pensando sobre suas distorções, empenhando-se em questionar 

seus pensamentos de medo pelo contato. O paciente constatou que ele próprio estava 

ativando sua crença de “se sentir esquisito”, e relatou que estava conseguindo refletir 

sobre o que acontece na ativação dessa crença. Contudo, ainda queria aprender a 

resolver algumas distorções referentes à interação com pessoas fora do convívio 

familiar. O paciente costumava generalizar e personalizar os acontecimentos negativos 

do mundo e da sociedade com afirmações de que “as pessoas são más”. A esse respeito, 

apresentou melhora subjetiva, declarando que decidiu sair mais de casa, realizar tarefas 

do dia a dia de casa, realizar coisas que nunca havia realizado. Porém, o paciente afirma 

não ter interesse em namorar ou manter um relacionamento amoroso. O paciente ainda 

apresenta dificuldades em seus pensamentos, comportamentos e emoções, e não 

apresentou melhoras no relacionamento interpessoal. Contudo, foi possível constatar 

uma melhora significativa em sua qualidade de vida. Considerações finais: O caso 

descrito permite considerar a Terapia Cognitivo Comportamental como uma terapêutica 

eficaz para o Transtorno de Personalidade Esquizoide, sendo que a partir de seus 

pressupostos e técnicas, é possível notar mudanças no comportamento do paciente. A 

efetividade da TCC para transtornos mentais é notória nesse Caso Clínico, o que é 

consistente com os resultados já descritos na literatura a respeito dessa terapia. Cumpre 

ressaltar que o atendimento do caso clínico relatado foi realizado por uma terapeuta 

sem experiência prévia e durante apenas 11 sessões e, mesmo assim, obteve relativo 

êxito. Portanto, o estudo realizado permite afirmar que a combinação de um paciente 
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motivado com técnicas cognitivas e supervisão mensal pode resultar em melhorias 

rápidas e contínuas dos sintomas. 
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DEPRESSÃO – UM CASO CLÍNICO SOB O OLHAR DA TERAPIA COGNITIVO – 

COMPORTAMENTAL 

 

MELQUIADES, Jaqueline Soares; MENDES, Ana Irene Fonseca (O). Pós-Graduação em 

Terapia Cognitivo Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: Este estudo relatou um caso clínico de uma paciente de 26 anos com 

Transtorno Depressivo Maior, atendida em uma clínica escola, a partir do referencial 

Cognitivo Comportamental. O Transtorno Depressivo Maior tem prevalência acima de 

10% na população, sendo uma das principais causas de suicídio nos últimos tempos. 

Além disso, é uma condição médica comum que se pode apresentar de forma crônica e 

recorrente, desencadeando incapacitações biopsicossociais. A terapia cognitivo-

comportamental pauta-se no uso de técnicas estruturadas, tendo sua eficácia 

demonstrada em alguns estudos. Objetivos de Pesquisa: a) Aplicar na prática clínica as 

técnicas estruturadas aprendidas durante a Especialização de Terapia Cognitivo 

Comportamental, proporcionando compreensão, planejamento e execução na 

avaliação e intervenção; b) Verificar e descrever o alcance de resultados consistentes 

obtidos através dessa terapia, decorrentes de flexibilização de crenças centrais e 

aumento de repertório de estratégias de resolução de problemas, com diminuição da 

sintomatologia e mudanças significativas. Métodos utilizados: A aliança terapêutica foi 

utilizada logo de início, o que ajudou a paciente a responder bem as primeiras 

orientações. A avaliação foi feita através de entrevista clínica e Anamnese, seguida da 

comparação dos dados coletados em sessões iniciais com as categorias de transtornos 

mentais. Chegou-se ao diagnóstico de transtorno de depressão maior, por apresentar a 

maioria dos critérios citados no Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos 

Mentais. A avaliação foi feita através do Dass 21 - Escala de Depressão, Ansiedade e 

Estresse. A partir desses dados foi feito o plano de ação, com psicoeducação do 

transtorno de depressão e modelo cognitivo através do RPD, ativação de 
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comportamento, método socrático para identificação dos pensamentos automáticos, 

distorções cognitivas, solução de problemas, vantagem e desvantagem, manejo de 

emoções, respiração diafragmática e prevenção de recaída. Foram realizadas 37 sessões 

de 50 minutos, em consultório, iniciando-se semanalmente, passando a serem 

quinzenais e depois mensais, chegando a paciente ao processo de alta. Resultados: 

Foram observadas pequenas evoluções na paciente, tendo em vista a sua motivação 

para realizar as atividades propostas com vistas a sua melhora. A paciente cumpria a 

tarefa de casa com o aumento de atividades prazerosas, demonstrava estar pensando 

sobre suas distorções, empenhando-se em questionar seus pensamentos. No decorrer 

do processo, com questionamentos a respeito de seu pensamento, a paciente concluiu 

que estava ativando sua crença e relatou que estava conseguindo refletir sobre o que 

acontece, porém, ainda queria aprender a resolver algumas distorções. A paciente 

costumava generalizar e personalizar os acontecimentos, culpando-se pelas atitudes dos 

demais e acreditando que algo que ocorreu uma vez ocorreria novamente. Apresentou 

melhora subjetiva, declarando que decidiu cuidar de si. Foi possível observar que a partir 

do momento que a paciente compreendeu todo o seu funcionamento, ela aprendeu a 

analisar seus pensamentos, comportamentos e emoções a fim de verificar se eles são 

reais e modificando-os caso necessário, para assim ter comportamentos funcionais, 

percebendo uma melhora em sua qualidade de vida. Considerações finais: O caso 

descrito permite afirmar o quanto a TCC pode ser uma terapêutica eficaz para o 

Transtorno de Depressão Maior, sendo que a partir de seus pressupostos e técnicas, foi 

possível notar mudanças no comportamento da paciente estudada, sem a indicação de 

fármacos. A efetividade da TCC para transtornos mentais é constatada em diversos 

estudos e, os resultados do presente Caso Clínico são consistentes com os resultados já 

descritos na literatura. Vale considerar, contudo, como um diferencial, que o presente 

atendimento obteve êxito, ainda que tenha sido realizado por uma terapeuta sem 

experiência prévia, demonstrando que a combinação de um paciente motivado com 

técnicas cognitivas e supervisão mensal pode resultar em significativas melhorias dos 

sintomas apresentados.   
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RELATO DE CASO CLÍNICO: INTERVENÇÃO EM TCC PARA REESTRUTURAÇÃO 

COGNITIVA, SEGUIDA DE TEPT-TRANSTORNO DE ESTRESSE PÓS TRAUMÁTICO 

 

SOUZA, Marinara; MENDES, Ana Irene Fonseca; (O). Pós-Graduação em Terapia 

Cognitivo Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

O presente relato apresenta um estudo de caso clínico, realizado com base na Terapia 

Cognitivo-Comportamental. Buscou-se alcançar através da pesquisa em tela, maior 

conhecimento a respeito da teoria que fundamenta a abordagem Cognitivo-

Comportamental, conciliada com a prática de acompanhamento psicoterápico. Tal 

experiência proporcionou maior conhecimento e aprofundamento no tratamento da 

paciente, proporcionando melhor qualidade de vida a ela. Durante o acompanhamento, 

foram realizadas diversas técnicas baseadas na TCC, tais como: a) psicoeducação, 

realizada inicialmente e no decorrer dos atendimentos, com intuito de familiarizar a 

paciente com a abordagem, engajando o tratamento em um empirismo colaborativo, 

em que a paciente teve voz ativa durante todo o processo, fortalecendo a aliança 

terapêutica; b) RPD-Registro de Pensamentos Disfuncionais, com intuito de identificar 

crenças e regras centrais da paciente, buscando auxiliá-la a identificar seus pensamentos 

e suas emoções, para que desta forma possam ser ressignificados; c) foi aplicada 

também a roda da vida, com o objetivo de verificar as diversas áreas da vida da paciente 

e como ela as enxerga no presente momento, possibilitando a avaliação durante e ao 

final do tratamento, e desta forma checar sua evolução ou possível regressão; d) busca 

de evidências, baseada no relato das experiências trazidas pela paciente durante as 

sessões, para que consiga ressignificar a presença de pensamentos disfuncionais, 

compreendendo seu funcionamento; e) técnicas de respiração e relaxamento também 

foram realizadas com a paciente durante os atendimentos e também como tarefa de 

casa, dando continuidade ao tratamento das questões trabalhadas durantes as sessões; 

f) após a realização da conceitualização cognitiva, foi possível identificar pensamentos 
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distorcidos, crenças e comportamentos da paciente, trabalhados em sessões semanais, 

pelo período de um ano e um mês. Em decorrência do tratamento foram alcançados 

objetivos específicos trazidos como queixas pela paciente, seguidos também de 

demandas que surgiram em acompanhamento. Atualmente vem sendo trabalhado, em 

conjunto com a paciente, a prevenção de recaídas, para que não haja regressão da 

paciente em tratamento. No presente momento, são realizadas sessões quinzenais, 

caminhando para uma possível alta, com objetivo de levar a paciente a ser sua própria 

terapeuta. 
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UM ESTUDO DE CASO NA TCC – O MEDO DO ABANDONO E A IMPULSIVIDADE NO 

TRANSTORNO DA PERSONALIDADE BORDERLINE 

 

RODRIGUES, Viviane Raimunda Tomazelli; MENDES, Ana Irene Fonseca (O). Pós-

Graduação em Terapia Cognitivo Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: O Transtorno na Personalidade Borderline consiste em um padrão difuso 

das relações interpessoais, da autoimagem, dos afetos e da impulsividade, que surgem 

no início da vida adulta. Estas instabilidades podem ser definidas como: Desregulação 

Emocional e Cognitiva, Comportamental e Interpessoal, e Perda do senso do Self. A 

Terapia Cognitivo comportamental é uma abordagem semiestruturada, com objetivo de 

ajudar o paciente a identificar seus pensamentos automáticos, avaliar disfunções 

cognitivas, modificar crenças, bem como, psicoeducar a respeito de todos os aspectos 

de sinais, sintomas e funcionamento do transtorno, sempre de forma colaborativa com 

o paciente. A DBT- Terapia Comportamental Dialética, configura-se em um modelo de 

tratamento complexo que envolve três grandes eixos: a aceitação, a mudança e a 

dialética. Esta terapia foi desenvolvida para indivíduos cronicamente suicidas, 

diagnosticados com o Transtorno da Personalidade Borderline (TPB). A principal meta 

da DBT é ajudar os pacientes a modificarem padrões comportamentais, emocionais, 

interpessoais e pensamentos associados a problemas do cotidiano, através de 

treinamentos de habilidades comportamentais. Objetivo: Este trabalho tem como 

objetivo compreender a impulsividade no medo do abandono real ou imaginário 

vivenciados pela paciente. Métodos: Para a condução deste trabalho, utilizou-se a 

coleta de relatos apresentados em sessões de psicoterapia presencial individual, em um 

período de 1 ano e 1 mês, contando com a privacidade, sigilo, bem como o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, autorizado pela paciente. Resultados/Discussão: O 

enquadramento das vivências das emoções de tristeza e ansiedade, vivenciadas pela 

paciente, revelou uma incapacidade para transformar os elementos internos em 
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elementos pensáveis, com isso, os conteúdos psíquicos mais complexos, contribuíam 

para as ações de impulsividade e raiva. O seu funcionamento era marcado por uma 

personalidade frágil e imatura. Com base neste trabalho, observou-se que o Transtorno 

da Personalidade Borderline (TPB), tem impacto negativo na qualidade de vida das 

pessoas e nas suas relações interpessoais. O diagnóstico correto do TPB se fez necessário 

para que uma intervenção terapêutica satisfatória ajudasse a paciente. Entre as 

psicoterapias, a Terapia Comportamental Dialética (DBT ) é a modalidade terapêutica 

com mais evidências de eficácia para esse transtorno, entretanto a utilização do 

conhecimento aplicado da Terapia Cognitivo Comportamental, colaborou para que a 

paciente identificasse seus pensamentos disfuncionais. Considerações finais: Observou-

se que o Transtorno da Personalidade Borderline (TPB) tem impacto negativo na 

qualidade de vida das pessoas e nas suas relações interpessoais. O diagnóstico correto 

do TPB se fez necessário para que uma intervenção terapêutica satisfatória ajudasse a 

paciente. Entre as psicoterapias, a Terapia Comportamental Dialética (DBT ) é a 

modalidade terapêutica com mais evidências de eficácia para este transtorno, contudo, 

a utilização do conhecimento aplicado da Terapia Cognitivo Comportamental contribuiu 

para que a paciente identificasse seus pensamentos disfuncionais, aprendendo novos 

repertórios de enfretamento e de novas habilidades no manejo da impulsividade ao 

longo do tratamento. 
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ESTUDO DE UM CASO CLÍNICO DE ANSIEDADE GENERALIZADA NA ABORDAGEM DE 

TERAPIA COGNITIVA COMPORTAMENTAL 

 

CARVALHO, Marcella Guedes Moreira de; MENDES, Ana Irene Fonseca (O). Pós-

Graduação em Terapia Cognitivo Comportamental. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: Este estudo de caso foi realizado com um paciente de 26 anos que 

apresenta Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), e que foi atendido de forma 

online, pela abordagem de Terapia Cognitiva Comportamental. A ansiedade pode ser 

uma reação normal a estímulos desestabilizadores ou que possam atemorizar as 

pessoas. Essa reação pode ocorrer com sintomas psicológicos, como apreensão, 

desconforto, medos diversos, etc., e também com sintomas físicos, como taquicardia, 

aumento da frequência respiratória, alterações de pressão arterial etc. A terapia 

cognitivo comportamental é uma das principais opções para tratar transtornos de 

ansiedade. Isso porque ela ajuda os pacientes a modificarem os próprios padrões de 

pensamento distorcidos, mudando a forma como respondem a eles. Essa abordagem é 

a mais eficaz, como foi mostrada em alguns estudos, que nesse caso teve resultados 

muito bons. Objetivos de Pesquisa: Essa pesquisa teve o objetivo de pôr em prática o 

referencial teórico da Terapia Cognitivo Comportamental, verificando a possibilidade de 

uma intervenção mais eficaz no caso clínico de um paciente com transtorno de 

ansiedade generalizada, verificando a obtenção de resultados satisfatórios. Material 

e/ou Métodos utilizados: Marcado o atendimento, primeiramente foi feita a entrevista 

com o paciente, após a criação do vínculo, procedeu-se a aplicação do teste DASS-21. A 

função principal desse teste é avaliar a severidade dos sintomas centrais de depressão, 

ansiedade e stress. Desta forma, a avaliação permite não só uma maneira para medir a 

gravidade dos sintomas do paciente, mas também um modo de acompanhar e medir a 

resposta do paciente ao tratamento psicológico. Foi realizado também o Inventário de 

Habilidades Sociais, que tem o objetivo de caracterizar o desempenho social em 

http://www.vittude.com/
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diferentes situações (trabalho, escola, família, cotidiano). Tal inventário possibilita 

diagnóstico para uso na clínica, na educação, na seleção de pessoal e no treinamento 

profissional. Com os resultados obtidos foi planejado o plano de ação para as sessões 

do paciente, por meio de psicoeducação, conceitualização cognitiva, registros dos 

pensamentos disfuncionais, método acalme-se, treino de relaxamento e tarefas de casa. 

Foram realizados 26 atendimentos, e no último dia o paciente obteve alta. De início os 

atendimentos foram semanais e depois passaram a ser quinzenais, e no final, tornaram-

se mensais. Resultados/Discussão: Com o vínculo estabelecido entre paciente e 

terapeuta, foi mais fácil de seguir os atendimentos. O paciente sempre foi muito aberto 

e sempre muito colaborativo. Entendeu o que foi explicado no início, sobre a abordagem 

e tratamento. Dando seguimento aos atendimentos, o paciente sempre estava disposto 

a tudo que era pedido, principalmente nas tarefas de casa, para as quais sempre 

demonstrava interesse. Relatou que quando estava realizando as atividades em casa, 

parava e questionava seus próprios pensamentos e, desse modo, com a aplicação de 

técnicas e estratégias, relatava significativa melhoria. A partir dos relatos e 

comportamentos nos atendimentos foi possível constatar que o paciente realmente 

teve uma melhora significativa. Quando o paciente se deu conta de todo seu 

funcionamento, conseguiu agir sobre seus pensamentos, emoções e comportamentos, 

melhorando assim, sua qualidade de vida. Considerações finais: Com as mudanças 

apresentadas pelo paciente com Transtorno de Ansiedade Generalizada, pôde-se 

concluir que a abordagem terapêutica Cognitivo Comportamental pode ser eficaz para 

este tipo de tratamento. Por ser uma terapia curta e centralizada nos objetivos do 

paciente, pôde ser finalizada em 26 atendimentos. Foi possível constatar que essa 

abordagem possui eficácia para transtornos de ansiedade, depressão, entre outros, 

sendo muito rica em estratégias e técnicas que contribuem para o manejo do paciente 

com os referidos sintomas. Durante o tempo em que foram realizados os atendimentos, 

foi possível receber um constante feedback positivo do paciente, expressando alegria e 

agradecimento pelo tratamento, que lhe ajudou a manejar sua ansiedade. Não será 

realizado acompanhamento futuro, pois o paciente recebeu alta.   
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SAÚDE MENTAL NAS ORGANIZAÇÕES: COMO ESTRESSE E PRODUTIVIDADE AFETAM 

OS COLOBORADORES E EMPRESAS 

 

CORRÊA, Amanda Centorbi; SAMPAIO, Bárbara A. Lespinasse (O). Pós Graduação em 

Gestão Estratégica de Pessoas- FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Os problemas de saúde mental nas organizações, causados por estresse e 

produtividade, são significativos, conforme atestam os estudos iniciados a partir de 

1920 nos Estados Unidos, e que chegaram ao Brasil em 1940. No entanto, dentro das 

organizações, o cuidado em saúde mental e as relações sociais mudaram 

consideravelmente ao longo dos anos com a velocidade da globalização e tecnologias, 

os funcionários são constantemente solicitados a definirem metas, entregar resultados, 

se comprometerem totalmente com a empresa, além dos fatores externos como 

instabilidade social, podendo prejudicar sua integridade física e mental, aumentando 

muito os casos de afastamento do serviço por motivos de doenças mentais para iniciar 

cuidados com a saúde. O presente trabalho teve como objetivo apresentar uma revisão 

de literatura narrativa sobre a Saúde Mental nas organizações, as quais mostram como 

o estresse e a produtividade afetam o trabalhador e os impactos que ocorrem nos locais 

de trabalho. Após realizar uma revisão narrativa da literatura com as palavras chave 

saúde mental, estresse e produtividade, os resultados de pesquisas realizadas entre 

2011 e 2012 enfatizaram que nos países industrializados, as condições de trabalho 

sofreram grandes mudanças devido ao fato de que foi percebida uma alta perda de 

produtividade, aumento na instabilidade de humor, esgotamento emocional, 

posteriormente desenvolvendo a síndrome de burnout nos trabalhadores. 

Consequentemente, as empresas presenciavam muitos acidentes de trabalho, atingindo 

seu planejamento financeiro. Frente a essa realidade, surgiram os estudos sobre o clima 

organizacional, a busca pelo desenvolvimento de novas estratégias de gestão, o uso de 

indicadores de competências nos colaboradores, a criação de áreas integradas nos 
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intervalos, o estímulo de ideias para melhorar a organização e o ambiente de trabalho, 

como utilização de equipamentos ergonômicos e imobiliários. Tais estudos levam a 

concluir, portanto, que utilizar o local de trabalho como um ambiente para a promoção 

à boa saúde mental não apenas ajuda a preservar a saúde mental dos funcionários, mas 

também beneficia as empresas. 
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SUSTENTABILIDADE FOCADA EM PESSOAS: CARACTERÍSTICAS E AÇÕES DE UM RH 

SUSTENTÁVEL 

 

TOMAZ, Ana Caroline Amaral; LIMA, Gabriela D’Avila; SAMPAIO, Bárbara A. Lespinasse 

(O). Pós Graduação em Gestão Estratégica de Pessoas. FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

A Gestão de Recursos Humanos Sustentável mostra-se um tema relevante frente ao 

mundo de trabalho competitivo e seus possíveis impactos na vida dos indivíduos. Diante 

da alta competitividade do mundo do trabalho, colaboradores têm sido cada vez mais 

exigidos em sua performance organizacional, podendo acarretar malefícios à saúde e ao 

bem-estar. A área de recursos humanos deve então auxiliar na implementação de 

práticas que visem o crescimento da organização, porém, sempre considerando que o 

ativo mais importante são as pessoas, as quais são capazes de gerar mudanças 

significativas e necessárias a tal crescimento, dessa forma, torna-se essencial que as 

pessoas tenham lugar de destaque dentro das empresas.  Dessa forma, este artigo 

contribui em âmbito teórico por analisar as principais características e exemplos acerca 

do que realmente significa a Gestão de Recursos Humanos Sustentável, para além da 

sustentabilidade ambiental, além de exemplificar casos de sucesso de implantação de 

ações sustentáveis em recursos humanos. O objetivo do estudo é proporcionar maior 

orientação para que as organizações que desejam investir nessa área possam ter 

subsídios durante o processo bem como embasar futuros estudos sobre o tema, visto 

que ainda é uma pauta considerada recente, pouco difundida nas organizações e com 

poucos estudos nacionais. A área de Recursos Humanos, ao adotar essas práticas, torna 

possível a dimensão da sustentabilidade humana, motivando e desenvolvendo os 

colaboradores, criando vínculos duradouros, auxiliando na criação de novos talentos e 

na construção de carreiras promissoras. Trata-se de uma pesquisa descritiva, visando 

maior aproximação ao tema estudado, a partir da revisão de literatura narrativa, com 

fundamento em artigos científicos, revistas científicas, monografias, dissertações e 



 
 

62 
 

livros acadêmicos online. Foram encontrados 21 artigos publicados entre janeiro de 

2007 e dezembro de 2021 seguindo os critérios de inclusão. Realizou-se a busca de 

artigos em português e inglês que estavam disponíveis na íntegra no Google Acadêmico, 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e o Portal 

ScienceResearch.com; sendo os resultados analisados qualitativamente, gerando 

interpretações que demonstram o sucesso organizacional obtido a partir da implantação 

de práticas de RH Sustentável. A partir dos estudos de caso encontrados, pôde-se 

concluir que colaboradores procuram por espaços de trabalho onde possam se 

desenvolver. Por meio de ações como: gestão de desempenho, investimentos em saúde, 

segurança e qualidade de vida, treinamentos, entre outras, é possível estabelecer 

relação de parceria e cooperação entre empresa e funcionário, respeitando a qualidade 

de vida, os direitos e singularidades de cada pessoa, além de possibilitar 

desenvolvimento e satisfação pessoal e profissional.  
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QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO E AÇÕES DA GESTÃO PARA A MELHORA DA 

SAÚDE MENTAL DO PROFISSIONAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 

 

CARLOS, Anna; ESCOBAR, Paloma; CANNO, Tatiane; SAMPAIO, Bárbara A. Lespinasse 

(O). Pós Graduação em Gestão Estratégica de Pessoas- FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Introdução: Neste artigo propõe-se avaliar o nível de vulnerabilidade do estresse dos 

funcionários que atuam na estratégia de saúde da família (ESF) no modelo APS (Atenção 

Primária à Saúde) da cidade de Embaúba-SP. O estudo verificou a satisfação no trabalho 

e qualidade de vida dos profissionais que atuam nesse ambiente profissional. Foi 

aplicada a escala EVENT (Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho) em 27 

funcionários, avaliando três fatores:1) clima e Funcionamento Organizacional,2) Pressão 

no Trabalho e 3) Infraestrutura e Rotina. Analisando os dados percebe-se que os níveis 

de vulnerabilidade ao estresse estão baixos e não apresentam problemas emocionais 

no ambiente de trabalho, mesmo trabalhando sobre pressão os funcionários não ficam 

estressados a ponto de prejudicar a saúde mental. Objetivo de Pesquisa A pesquisa tem 

como objetivo identificar o nível de qualidade de vida e estresse de profissionais dentro 

da atenção primária, como a gestão lida com essa situação e também o que pode ser 

implementado para uma melhora significativa na qualidade de vida desses profissionais. 

Métodos A pesquisa foi realizada com os profissionais que atuam na atenção primária 

como enfermeiros, técnicos de enfermagem, médicos, recepcionistas, farmacêuticos, 

faxineiras, motoristas e pessoal da administração. O estudo foi feito por meio da 

aplicação da Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho (EVENT) que é composto 

por 40 itens, que avalia 3 fatores, sendo eles: fator 1 Clima e Funcionamento 

Organizacional, fator 2, Pressão no trabalho e fator 3 Infraestrutura e Rotina. Resultados 

Ao analisar os dados, pode-se perceber que os níveis de vulnerabilidade ao estresse 

estão baixos, indicando que não apresentam tantas dificuldades ou problemas 

emocionais em função do ambiente de trabalho. Porém, quando relatado verbalmente 
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às pesquisadoras, o comportamento da maior parte dos funcionários foi de insatisfação 

no ambiente de trabalho, o que leva a pensar que, por ser uma cidade pequena, a 

questão política influencia muito no clima organizacional do ambiente de trabalho, pois 

existem grupos com objetivos diferentes dentro do ambiente de trabalho e com 

interesses próprios que acabam atrapalhando o objetivo em comum da equipe, fazendo 

assim com que o grupo se rompa e não atinja resultados melhores. Conclusão: A partir 

desse estudo pode-se analisar a necessidade de estratégias que possam tornar esse 

ambiente de trabalho mais acolhedor com o objetivo de desenvolver a qualidade de vida 

e a satisfação do profissional. Projetos estratégicos de gestão de equipe com o objetivo 

de desenvolver as lideranças tornando-as mais participativas, contribuiria para a 

qualidade de vida dos funcionários, visando a motivação da equipe multidisciplinar. 
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COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO ORGANIZACIONAL DIANTE DA PANDEMIA 

 

VERONEZI, Caroline; BORGES, Thais; SAMPAIO, Bárbara A. Lespinasse (O). Pós 

Graduação em Gestão Estratégica de Pessoas- FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

Uma mudança social ocorreu diante da pandemia, envolvendo a rotina, a comunicação, 

a forma de trabalhar e viver, pois foi necessário se readequar diante de um cenário com 

novas regras impostas pelo do Covid-19. Muitas empresas precisaram entrar em Home 

Office para que pudessem continuar entregando seus serviços e para a empresa não 

precisar fechar as portas. Com essa pesquisa é possível gerar estudos e informações de 

como as empresas se reorganizaram no Home Office e como ocorreu a comunicação 

entre seus funcionários. O objetivo da pesquisa foi compreender como essa 

comunicação ocorreu, a partir da experiência do funcionário e do líder da empresa. O 

método utilizado na pesquisa foi a revisão de literatura, pois busca investigar e ampliar 

o olhar sobre o tema “Comunicação e relacionamento organizacional na pandemia” e 

por meio dela é possível ampliar o entendimento sobre o assunto. Foram encontrados 

33 artigos entre Março de 2019 a Janeiro de 2022 por meio das palavras chave: 

Pandemia, comunicação de empresas, Covid-19 e mudanças sociais. Os resultados 

mostraram que antes da pandemia muitas empresas já adotavam o formato de Home 

Office e por outro lado muitas empresas não sabiam nem como iniciar neste novo 

desafio. Ajustes foram feitos para que todos os profissionais pudessem realizar um bom 

trabalho no setor que participava e as empresas que não tinham desenvolvimento de 

seus serviços por meio da internet e da tecnologia, buscaram formas rápidas e 

inovadoras para se adequar. Uma das questões mais importantes observada na pesquisa 

foi a forma de comunicação que se tornou essencial e obrigatória, pois mostra como a 

empresa lida com situações, como ela resolve problemas e como entrega seu serviço 

para o cliente. Pode-se observar por meio do estudo, que os funcionários precisaram 

encontrar formas de comunicação, tornar-se flexíveis, organizar seu tempo e suas 



 
 

66 
 

reuniões para que pudessem manter o contato com os demais funcionários da empresa. 

A comunicação tornou-se mais humanizada, pois funcionários enfrentavam as 

novidades da tecnologia, muitas vezes tinham parentes doentes, filhos fora da escola, 

precisando criar uma nova rotina para eles, foi preciso buscar comunicação com outras 

empresas e com os clientes, buscando gerar mais empatia e cuidados com as cobranças 

e realização do trabalho. 
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OS DESAFIOS DA LIDERANÇA PERANTE O TRABALHO HOME OFFICE 

 

MARTINS, Larissa Garcia; SANCHES, Linara Colombo; SAMPAIO, Bárbara A. Lespinasse 

(O) Pós Graduação em Gestão Estratégica de Pessoas- FAPSI. Ribeirão Preto. 

 

A atuação de um líder em período de crise torna-se fundamental para o bom 

desempenho da empresa, num momento mais delicado. Essa atuação deve ser 

compatível com a cultura da empresa e com o momento em que se encontra. Os líderes 

precisam elaborar estratégias de integração, incentivo a criatividade e também praticar 

uma escuta mais ativa. É necessário adaptar-se aos novos perfis que vão surgindo, pois 

o momento pelo qual o mundo corporativo está passando já não é mais o mesmo. Todos 

os colaboradores precisam sentir que são acolhidos pelo líder e entender que apesar do 

momento ser diferente, eles podem contar com o apoio da empresa, sentindo uma 

segurança maior de que podem continuar exercendo seu trabalho e, quando necessário, 

podem pedir auxílio ao seu líder. Precisa-se destacar que é de extrema importância a 

abordagem deste tema, pois dessa forma é possível evidenciar a relevância do líder no 

contexto do trabalho Home Office, buscando realizar um trabalho mais humanizado, 

com uma escuta ativa e um apoio maior para a gestão de pessoas. O líder possui um 

papel imprescindível, pois é através dele que mudanças significativas começam a 

acontecer. O objetivo desse artigo foi analisar os desafios da liderança em um momento 

de pandemia, em que o estilo de trabalho Home Office foi aderido por grande parte das 

empresas. Buscou-se investigar e propor novas ideias de como enfrentar este momento 

e superar os desafios de liderar uma equipe a distância. Este é um estudo de revisão 

narrativa da literatura que busca encontrar caminhos e direções para gestores e todos 

os membros que possam atuar frente uma liderança a distância. Para busca dos artigos 

foram utilizadas palavras exatas: ‘’Liderança’’, ‘’Recursos Humanos’’, ‘’Gestão de 

Pessoas’’ e ‘’Home Office’’. Foram incluídos artigos publicados do ano de 2016 a 2021. 

A busca por artigos acadêmicos foi realizada pela plataforma Google Acadêmico. Para 
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este estudo foram encontrados 30 artigos, e destes foram selecionados 12 artigos, 

sendo que os demais não se enquadram adequadamente no tema de liderança, pois 

englobam demais áreas como o recrutamento e seleção e indicadores de RH. Os 

resultados indicam que para ser um bom líder em um momento de pandemia é 

necessário ter um alto nível de autoconhecimento, conectando-se com o que gosta e 

tendo como objetivo principal conectar-se com as pessoas e saber lidar com as suas 

demandas e suas diferenças. O ideal seria que toda empresa construísse uma cultura de 

liderança que valorize a autoconsciência e as relações humanas. Com a modalidade do 

home office o líder passa a influenciar colaboradores a distância e com isso surge a 

necessidade de novas habilidades. É preciso desenvolver melhor a sua comunicação, 

para que ela seja clara e eficiente a todos e, neste aspecto, é necessário ter uma boa 

inteligência emocional para lidar com os conflitos que podem surgir no decorrer do dia 

a dia. Por todos os aspectos observados, conclui-se que para ser um bom líder no 

contexto atual e conseguir fazer uma entrega de qualidade é preciso criar novas 

habilidades que anteriormente não eram consideradas importantes. Pode-se dizer que, 

após passar por mudanças, é essencial que as empresas façam uma adequação das suas 

políticas, não só no aspecto de estrutura física, mas principalmente no aspecto cultural 

da organização. 
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